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Cargo: TRADUTOR E INTÉRPRETE DE LINGUAGEM DE SINAIS 

 

1. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO CARGO: 

Traduzir e interpretar artigos, livros, textos diversos bem idioma para o outro, bem como traduzir e 

interpretar palavras, conversações, narrativas, palestras, atividades didático-pedagógicas em um outro 

idioma, reproduzindo Libras ou na modalidade oral da Língua Portuguesa o pensamento e intenção do 

emissor. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 

2. REQUISITOS: 

Médio completo + proficiência em LIBRAS. 

 

3. ESTRUTURA DO CONCURSO: 

O concurso para este cargo constará de duas etapas: uma prova objetiva com peso 1 e uma prova 

prática com peso 2. 

 

Etapa I - A prova objetiva no total de 60 (sessenta) questões cada uma valendo 2 (dois) pontos 

compreenderá parte de Conhecimentos Gerais com 10 questões de Língua Portuguesa, 10 questões de 

Raciocínio Lógico e Quantitativo, 5 questões de Legislação e 5 questões de Informática. E ainda a 

parte de Conhecimentos Específicos contendo 30 questões. 

 

Etapa II – Prova prática com total de 120 (cento e vinte) pontos. 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

E PARA A PROVA PRÁTICA 

Educação de surdos: fundamentos históricos, legais e teórico-metodológicos. Concepções de surdez e 

políticas educacionais para surdos. Aspectos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais – Libras. 

História do profissional tradutor e intérprete de língua de sinais. A atuação do intérprete educacional. 

Código de ética na tradução e interpretação. Modelos e metodologias de tradução e de interpretação. 

Diferenças entre a língua brasileira de sinais e a língua portuguesa. Estudos da tradução e da 

interpretação. Técnicas e estratégias de tradução e de interpretação. Questões da fidelidade.  
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6. ORIENTAÇÕES PARA A PROVA PRÁTICA 

A prova prática para o cargo Tradutor e Interprete de Linguagens de Sinais avaliará os candidatos nas 

seguintes modalidades: 1- Português-Libras; 2-Libras-Português (Oral); 3-Libras-Português (Escrita), 

sendo que cada modalidade avaliará os candidatos segundo os critérios estabelecidos no Anexo I 

disponibilizado no sítio eletrônico de concurso. A prova prática valerá 120 (cento e vinte) pontos no 

total. O formulário de avaliação (Anexo I) está disponível no sítio eletrônico do concurso. 

 


